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Não se zanguem, nem se 4{mW^J^j^ . Y
nossos, ingênuos 

^^~^ 
°*So 

inatacável dos
que criam situações peiicinaims 

-ij b

puros rabellisias. nfim ca fomeni ds despeito, os v
Não se zanfluem, nem -e iome.i.

que, só com a alma ée'í?*f*l§| fefií "as gralhas.
^^ç^™nP:«^|ÊB^^ despeito, o»
^^S'S« P>«<* dos, Se"S aCl°S'

que procuiam s^paiai o - teiViveríacões '
julgando-o WMf*^ S&icionlias de que aJ °Ná0 se aqueçam os uupo.^ojpo
Cíir-qr,So Ivi^u ÍCiclos Pd1íV.:3«. obliterados por
patrícios, nao nasceu uçi<.
ódios, ou rixas in-econcdmveis aJ n_ P|.ÍIÇ;1

Não se esqueçam d. qu: so R^|f|^|^ polillcos se
Publica tão nobre aspiração, íoi ¦qu- o, pasxoi i

simularam de donos do reban «> dos caÍMÍ1.?s,

ffiW^tt^ 
independentes, e que de-

ao Lommeicio, o a» èol>re o miusto. y r
vemos a grande ™torra dousto Y^ .

0 governo ck ho e nao g inclmiUÍ0, a
Ss responsab.hdades; e 

gg g1^ e aos incautos, so.s „
regeneração. Se e n.rwe > iwu. ^ brigando com u m
duplamente responsarei, be p e

homem de bem, cobem^e ¦ «g£; con ^.^ c)m 0,
zêlozissimo pelo bem esiai do o vo, q
muitos de um dr. cto-, *> mcj)0 tuno . da

üeixae o Gover-!9 tranqui"o, 
^ 

- 
COnterraneos, là

Estabilidade, e vinde ao 
f;i 

» '.. '^ S " 
t ( e e hospitalidade.

detora.go.ardai^sató^am^mY.m^ |
E se tanto nao quizcr^V^- daíg Y0Ssas ovelhas des-|:

novas terras pedir outras tantas hon asnab
m m\ A/Knarradas

S ém nem se temem de despeito
¦¦ i«' -.

(Extraio de uma conferência realizável)


